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~tre profissionais de formação diversa, cada qual 
,eu conhecimento específico e, ao mesmo tempo, 
I . dmo com o o outro . 

Imérito da interdisciplinaridade. Propicia a visão 
. estudo, contrapondo-se à insuficiente e incom­
r tada do fenômeno . 

ir o crime e a pena correspondente. Isto é pouco. 
:e analisar o conteúdo da conduta que o direito 
ninosa e investigar a pessoa que a praticou, tarefas 
complexas. É necessário discutir as estratégias 

ial e as agruras do cárcere, normal destino da 

ltos sobre os quais, com o costumeiro brilho, dis­
transmitindo toda a sua experiência de professor 
.icólogo com nada menos do que três décadas de 
)enitenciário paulista. 

10 a personificação deste seu trabalho. Profundo 
)logia, não abandona a busca do saber geral. No 
os, ensina e aprende, sempre com as características 
;implicidade, a todos encantando, sem qualquer 
. advir de sua vasta cultura. 

razões, incorporou-se definitivamente ao Instituto 
as Criminais - IBCCrim, entidade à qual dedica 
~ outros objetivos estatutários, defende uma visão 
:iplinar das ciências criminais. 

pero que esta obra represente para o leitor o mes­
ia com o autor para mim significou , ou seja, um 
zontes. 

CARLOS VICO MANAS 

Desembargador do TJSP 
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